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RESUMO 

 

O farmacêutico tem uma importante função na Assistência Farmacêutica, a medida em que é o 

único profissional de saúde que tem sua formação técnico-científica fundamentada na 

articulação de conhecimentos das áreas da farmacologia e processos farmacológicos. O presente 

estudo tem como função apresentar a importância do papel desempenhado pelo farmacêutico 

dentro das unidades básicas de saúde, seja com a assistência ou atenção farmacêutica, como 

também a sua intervenção direta em receituários. A pesquisa realizada tem caráter explicativo 

com bases em pesquisas bibliográficas. Através dessa revisão de literatura foi possível observar 

que no âmbito das unidades básicas de saúde o farmacêutico é muito importe, pois dentro de 

seus serviços ele pode promover o uso racional de medicamentos   ligado a  conscientização 

em relação a farmácia clínica, sempre orientando pacientes a aderirem ao tratamento por 

fármacos de maneira correta priorizando sempre a saúde do paciente, e dentre as suas funções 

estar explicito as  responsabilidades aderidas ao farmacêutico em relação a assistência 

farmacêutica que tem funções como a  seleção, programação, aquisição, armazenagem e 

dispensação, contribuindo diretamente para maneira correta de cada uma das etapas serem 

executadas no ambiente da saúde pública, que possui os fármacos como sua principal feramente 

de trabalho  o que por sua vez afeta diretamente a qualidade e eficácia dos tratamentos 

empregados a postos públicos, o que confirma o quanto a presença do farmacêutico é 

indispensável para solução de inúmeros problemas como uso irracional de medicações , 

prescrições medicas incorretas, interações medicamentosas e incompatibilidade de paciente 

com o medicamento utilizado no tratamento.  

 

Palavras-chave: Assistência Farmacêutica. Atenção Primária à Saúde. Centros de Saúde.  

Padrões de Prática dos Farmacêuticos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The pharmacist has an important role in Pharmaceutical Assistance, as he is the only health 

professional whose technical-scientific training is based on the articulation of knowledge in the 

areas of pharmacology and pharmacological processes. The purpose of this study is to present 

the importance of the role played by the pharmacist within the basic health units, whether with 

pharmaceutical assistance or care, as well as their direct intervention in prescriptions. The 

research carried out has an explanatory character based on bibliographic research. Through this 

literature review, it was possible to observe that in the scope of basic health units, the pharmacist 

is very important, because through his services he can promote the rational use of medicines 

through awareness through the clinical pharmacy, always guiding patients to adhere to the 

treatment for drugs correctly in order to protect their integrity, also be willing to the steps 

completed by the pharmacist in relation to pharmaceutical care that have the steps of selection, 

programming, acquisition, storage and dispensing, the correct way for each to be addressed 

with A clinical pharmacy that is directly focused on the drug treatment and monitoring of 

patients, in an integral, complete and most efficient way as possible, the employment of the 

pharmacy health professional is essential in combating the indiscriminate use of drugs, incorrect 

prescriptions, interactions medications and patient incompatibility with the drug adhered to the 

treatment. 

 

 Keyword: Pharmaceutical Assistance. Primary Health Care. Health Centers. Standards of 

Practice for Pharmacists. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os serviços do farmacêutico dentro das Unidade Básica de Saúde (UBS) e também no 

Sistema Único de Saúde (SUS) o profissional de saúde desta área tem o papel de garantir o 

acesso do paciente a medicamentos de qualidade e contribuir para o uso racional de medicações 

para que os pacientes sejam os principais beneficiários. Um dos Fatores deste estudo foi 

descrever a importância da assistência do farmacêutico (AF) no funcionamento geral das UBS 

com um enfoque nos serviços farmacêuticos relacionados as medicações e promoção do uso 

racional das medicações (DA SILVA ABREU, 2020).   

Com tudo pesquisas dispõe que o conhecimento sobre a assistência farmacêutica está 

interligado com frequência ou necessidades de cuidados em relação as unidades de saúde 

pública a participação do farmacêutico esta retida somente a dispensação de medicação o que 

se faz entendender que o farmacêutico não possui a necessidade estar inserido neste meio ou 

ter a mesma importância no tratamento do paciente que outros profissionais, sendo de grande 

importância a inclusão do farmacêutico na atenção básica (BENARDINO, 2019). 

No entanto, estudos dispõe que o conhecimento sobre assistência farmacêutica está 

relacionado ainda com a frequência ou necessidade de cuidados nas unidades de saúde se 

resumindo somente ao fornecimento de medicamentos, levando dessa forma, a entender que as 

leis que vigoram em favor da inclusão do farmacêutico ainda não estão consolidadas no Brasil. 

Portanto, é de suma importância a conscientização da inclusão do farmacêutico na Atenção 

Básica (NUNES, et al, 2017). 

O farmacêutico tem como mais importante e principal função a assistência farmacêutica, 

a medida em que é o único profissional de saúde que tem sua formação técnico-científica 

fundamentada na articulação de conhecimentos das áreas da farmacologia e processos 

farmacológicos. Em relação à atividade do farmacêutico neste âmbito de atividades , a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) reconhece que esta é a melhor área de saúde  para ser 

responsável por promover o aceso da população a medicação como também o seu uso de uma 

maneira racional  , sendo ele essencial para organizar os serviços de apoios necessários para o 

desenvolvimento da assistência farmacêutica (DOS SANTOS, et al., 2017). 

 

 



 
 

1.OBJETIVOS  

 

1.1  OBJETIVO GERAL 

 

Descrever a importância do farmacêutico na promoção do uso e racional de medicação e 

dispensação correta de fármacos  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS  

 

o Falar  as Consequências da falta de farmacêutico nas unidades básicas de saúde.  

o Explicar as Funções desempenhadas pelo farmacêutico nas unidades básicas de saúde.   

o Dissertar sobre o papel do farmacêutico dentro sistema único de saúde.  

o Discorrer o que a assistência e atenção farmacêutica no âmbito público.  

o Relatar a importância da farmácia clinica dentro da unidade de saúde pública.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3. METODOLOGIA 

 

O procedimento metodológico utilizado para este estudo foi feito através de uma 

pesquisa bibliográfica de artigos online, tendo como base uma revisão de literatura, realizado 

de acordo com o tema os objetivos deste trabalho.  

Como critério de seleção foram utilizados artigos entre os anos de 2016 e 2021 de acordo 

com o tema abordado. E como critério de exclusão foram produções científicas de anos 

anteriores a esses citados, pois se tratam de marcos legais que são indispensáveis para o 

desenvolvimento desta pesquisa. A pesquisa foi feita com os seguintes descritores: 

Farmacêutico no SUS; Atenção Farmacêutica; Importância do farmacêutico nas UBS’s e 

Assistência Farmacêutica na Atenção Primária à Saúde.  

A seleção foi feita por meio de artigos em português e inglês e de periódicos publicados 

nas bases de dados da (BVS) Biblioteca virtual em saúde, Google acadêmico, (SCIELO) 

Scientific Eletronic Library Online, BTD – Artigos, Capes artigos periódicos e Periódicos 

Online da Faculdade de Educação e Meio Ambiente – FAEMA.  

Para a realização da pesquisa alguns sites de âmbito legal foram utilizados, saber: 

(OMS) Organização mundial da Saúde, (ANVISA) Agencia nacional de Vigilância Sanitária, 

(CRF) Conselho Regional de Farmácia, (MS) Ministério da saúde e Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT).      

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4.REVISÃO DE LITERATURA   

 

4.1. CONSEQUÊNCIAS DA FALTA DE FARMACÊUTICOS NAS UNIDADES BÁSICAS 

DE SAÚDE 

 

As inexistências do profissional de saúde farmacêutico dentro do âmbito público de 

saúde como as UBS podem acontecer ocorrência do fracasso terapêutico, o aparecimento de 

reações adversas, as interações medicamentosas e a não adesão ao tratamento são problemas 

bastante frequentes relacionados aos medicamentos, que podem ser a causa da falha no 

tratamento medicamentoso, que não está ligada somente a colaboração e entendimento do  

paciente mas também das orientações fornecidas pelo profissional farmacêutico. São papeis 

imprescindíveis do farmacêutico contribuir  para a  adesão ao tratamento, a regulagem da 

dosagem do fármaco, a interação com outros medicamentos e o reconhecimento de possíveis 

reações adversas que possam ocorrer  , além de avisar ao paciente as condições de conservação 

dos produtos o que e de papel de orientação do profissional da saúde da área da farmácia (SA 

MARTA SOUZA, 2019).  

Também se faz importante o farmacêutico na parte econômica, uma vez que a partir dos 

anos a medicação vem se tornando primordial na base de qualquer sociedade, em relação as 

maneiras de cuidados econômicos em relação a fármacos também se torna fundamental, o 

profissional de farmácia está intimamente relacionado a economia medicamentosa por causa de 

seu conhecimento cientifico especificado para esta área, o que faz com que ocorra eliminação 

de problemas relacionados a desperdício por vencimento de medicação, compras desnecessárias 

como em casos de medicações com o mesmo princípio ativo porém de laboratórios diferentes, 

nesta função o farmacêutico garante a compra da medicação de preço mais acessível porém 

com a melhor qualidade disponível para o tratamento dos pacientes (DA ROSA,et al, 2017).  

A inatividade ou falta do profissional farmacêutico pode agravar diversos problemas da 

saúde pública seja em termos econômicos, ou no processo da atenção e assistência farmacêutica 

dentro da saúde pública, uma vez possa ocorrer gastos financeiros desnecessários  com a 

aquisição e planejamento incorretos dos processos de transporte de medicações e também a sua 

forma de armazenagem que se for feita de forma incorreta pode se perder todo o efeito da 

medicação ou dependendo de qual contribuir para interações medicamentosas, de baixa 

qualidade e pouco efetivo para o tratamento, a falta de inserção do farmacêutico em ações que 



 
 

envolvam medicações criam episódios de constantes irregularidades como por exemplo, 

processo de aquisição feito de maneira errônea seguindo assim uma cadeia de enganos que 

afetam o medicamento, a integridade do usuário e o desperdício de recursos farmacêuticos  

(RODRIGUES, et al.  2017).           

Uma vez que ocorre esta falta do profissional farmacêutico afeta diretamente a qualidade 

do tratamento medicamentoso, pelo fato de se tornar mais difícil a adesão do tratamento pelo 

paciente, ou quando feita esta adesão ela ocorra de uma maneira totalmente incorreta que se 

resulta e um fracasso terapêutico ou risco a saúde das pessoas , aumento no número de casos de 

interações medicamentosas, pelo fato da prescrição de dois os mais medicações que possuem 

esse fator de interação, pacientes sem a adequada orientação de um profissional habilitado e 

capacitado para ensiná-lo a maneira correta de se fazer o uso de medicações. dito isto, o 

profissional farmacêutico pode desenvolver inúmeros trabalhos  voltados para a promoção da 

saúde pública e utilização racional de medicações (BARBOSA,et a,. 2018). 

Com tudo, em contrapartida a estes problemas se feita uma maior inserção de 

farmacêuticos nesta área atuação acabariam a maioria destas deficiências na rede pública, tendo 

assim uma adesão a terapia medicamentosas de maneira séria, com conhecimento dos riscos 

caso feita de maneira leviana, educação correta em relação as maneiras de aderir ao tratamento, 

fazendo com que o paciente utilize estes serviços de forma integral iniciando e terminando-o 

de acordo com orientação do médico e acompanhamento do farmacêutico durante o período de 

tratamento.   (BORRELLA, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4.2 FUNÇÕES DO FARMACÊUTICO DENTRO DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE  

 

Os papeis atribuídos pelo farmacêutico dentro das unidades de saúde públicas são 

variados, porem o farmacêutico relacionado com a seleção das medicações deve estar ciente 

dos medicamentos dispostos no sistema público de saúde, programação, aquisição, 

armazenagem, distribuição e dispensação são outras tarefas atribuídas ao papel do farmacêutico 

, tendo sempre o medicamento como a melhor maneira de manter o bem estar público, uma vez 

um objetivo comum do farmacêutico que está relacionado a junção de todas as suas funções é 

o uso racional da medicação que por sua vez só pode ser atingida quando todas as etapas ligada 

a medicação, como também a maneira que este insumo é apresentado ao paciente 

(RODRIGUES, 2019). 

A seleção de medicações é uma das partes mais importante a serem feitas pois é esta a 

parte atribuída ao farmacêutico que está relacionada a atenção farmacêutica que uma base de 

norteamento para formação de políticas setoriais , que o ato de conferir se os fornecedores são 

ou não de qualidades, no caso dos sistema público fazer o acompanhamento para que não ocorra 

desvios de medicações, aquisição de insumos ineficientes ou de baixa qualidade para o uso, 

sempre tendo em mente preços acessíveis porem de alta qualidade, a padronização de 

medicamentos já é uma maneira de facilitar a distribuição efetiva e igualitária a todos, que é 

basicamente um meio de reduzir custos operacionais em relação a o ciclo da assistência 

farmacêutica o que também transmite confiabilidade ao paciente por saber que somente as 

medicações corretas para o seu tratamento serão disponibilizadas   (DA SILVA, 2020).   

A programação de medicamentos está relacionada a quantidade de medicação a serem 

adquiridas para o atendimento a de acordo com a demanda de serviços, por um tempo periódico 

estipulado de acordo com a demografia do local, e tipos de doenças mais comuns do local, este 

pode ser considerado até mesmo o principal fator de contribuição, para o acesso da população 

ao tratamento medicamentoso, umas vez que se feita de maneira inadequada podem ocorrer a 

chegada de insumos farmacêuticos fora da validade, ocasionando a falta de medicações para o 

público, ou a aquisição de medicações desnecessárias para a demanda da região, porem este 

mesmo processo seguindo as formas corretas de serem executados, favorecem a padronização 

de medicamentos que é feita de acordo com a lista do (RENAME) Relação Nacional de 

Medicamentos Essenciais, ligado a (APS) atenção primaria a saúde possuindo intuito de 

minimizar erros de manutenção da atenção farmacêutica (MOREIRA, et al, 2019). 



 
 

A aquisição da medicação está ligada ao ato da compra dos insumos,  após ser feita 

todas as etapas de seleção e programação corretamente no âmbito público esta aquisição e feita 

pela assistência do farmacêutico, realizadas por meio de licitação ou dispensa de licitação que 

são processados feitos  de acordos com os   de laboratórios oficiais, ou pelo sistema de registro 

de preços independentemente da maneira a ser feita, todo este processo de adquirir produtos 

farmacêuticos para o sistema de atendimento público deve ser feito pelo profissional da área, 

seguindo os métodos legais e técnicos regulamentados pelas normas de saúde pública, tendo 

em mente adquirir as medicações consideras de classe essencial que são os exemplos mais 

comuns, medicações para o tratamento de doenças crônicas como diabetes, hipertensão, 

doenças respiratórias como a asma e metabólicas como a dislipidemia e medicações de 

controles especial como a classe dos antibióticos e psicotrópicos que sé devem ser dispensadas 

com a prescrição medica em mãos, com o aval do farmacêutico (CAETANO, 2020). 

Outra função da assistência do farmacêutico na UBS é a armazenagem que se feita de 

maneira correta também é um fator que contribui para o uso racional das medicações, cada 

classe de medicação deve ser guardada com forme as suas exigências, como as insulinas que 

devem estar em temperaturas mais refrigeradas de 25 a 27 graus pois fora disso por muito tempo 

perdem a sua qualidade,  o armazenamento possui a função de proteger a integridade e  

eficiência garantindo a segurança da saúde dos pacientes fornecendo produtos sem qualquer 

tipo de adulteração de eficiência farmacológica, evitando assim problemas como a perca dessas 

medicações por contaminação, ou vencimento da sua validade para o consumo a participação 

do farmacêutico nesta área e realmente indispensável, pelo fator de conhecimento técnico capaz 

de evitar tais problemas (CONILL, 2019).  

  Mais uma das funções do profissional farmacêutico está na distribuição que constitui o 

ato de descentralizar as medicações em território sendo ele a nível nacional, estadual ou mais 

comumente atribuído a Unidade Básicas a distribuição municipal, este processo ocasiona um 

efeito positivo para saúde uma vez que se tem várias unidades espalhadas se torna mais pratica 

a chegada de insumos farmacêutico ao público e atendimentos, orientações e acompanhamento 

mais efetivos para a conscientização da população a utilização de maneira correta, o tratamento 

por medicações, a parte fundamental do farmacêutico promover a chegada destes métodos de 

manutenção a saúde, através das medicações corretas, em quantidade referente a sua demanda, 

para o tratamento das doenças presentes no local, utilizando disso para a promoção da saúde 

pública em parcerias com outras áreas de atuação como médico e enfermeiros (SIMÃO, 2016).   



 
 

O Ato relacionado a dispensação de medicações também está relacionada ao 

farmacêutico através da atenção farmacêutica que consiste no contato direto do profissional de 

saúde desta área com o público, nesta função e de importância extrema esclarecer toda e 

qualquer dúvida do indivíduo em relação a medicação, desde a sua maneira de usar até mesmo 

quando não fazer a sua utilização, dentro desta função também estão inseridas a farmácia 

clínica, intervenção farmacêutica, atenção farmacêutica e a promoção do uso racional de 

medicações sendo o objetivo principal desta área de atuação (PAULA, et al, 2016). 

 A parte clinica está relacionada entre interação paciente e farmacêutico em termos de 

orientação, a intervenção está ligada a possíveis prescrições medica incorretas ou incoerentes, 

como prescrever duas medicações que possuem um fator provável de interação o que prejudicial 

à saúde do usuário, a presença de dois ou mais medicamentos que façam o mesmo efeito 

farmacológico, o uso racional está ligado a  conscientizar o público a sempre buscar ajuda de 

um profissional capacitado para orientá-lo de maneira correta acerca do tratamento (PAULA, 

et al,2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4.3 PAPEL DO FARMACÊUTICO EM RELAÇÃO AO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

(SUS) 

 

Esta função do farmacêutico também é de extrema importância para a saúde pública, 

esta parte dos domínios técnicos desta área  está relacionada diretamente  a assistência 

farmacêutica, a atenção primaria está relacionado aos primeiro cuidados a saúde do paciente, 

que é uma forma precoce de interferir diretamente na história natural da doença antes que se 

faça potencializado o efeito de intervenção ou em alguns evitando a sua necessidade, assistência 

farmacêutica dentro do sus pode ser considera simples em relação a outras tarefas pertinentes 

as funções do farmacêutico , porem possui uma extrema importância na integralidade do 

tratamento por medicações para que ele seja efetivo, com isso traga resultados benéficos a saúde 

do paciente, facilitando assim a adesão ao tratamento pelos meios corretos e racionais de 

utilização e administração de insumos farmacêuticos (GERLAK., 2017). 

No âmbito do sus o farmacêutico é inserido de maneira relacionado aos processos de 

cuidados aos pacientes o que se liga à  os processos de pesquisa, desenvolvimento a realização 

da produção da medicação, e os outros processos citados anteriormente,  com seus interesses 

principais voltados para a promoção da saúde, o atendimento primeiro vem como maneira de 

realçar um papel que já era muito importante para o farmacêutico, o contato com o público e a 

prestação de serviços essências se abre uma lacuna que interfere na várias etapas da orientação 

do farmacêutica dentro sus, que tem base na escolha correta das medicações para os problemas 

existentes no local, a dispersão estratégica destas medicações para que chegue a maior numero 

de cidadãos possível, o direito de tratamento a saúde, na racionalização da dispensação 

medicamentosa, promover a adoção de métodos que favoreçam as tratamentos funcionais aos 

pacientes (COSTA.,2017). 

A presença do farmacêutico dentro do sus se faz imprescindível para a melhoria de vida 

da população a nível nacional, nesta função está mais presente o desempenho que a AF possui 

focando principalmente no uso racional de medicações, a promoção desta maneira correta de 

se fazer a utilização deste fármaco consiste em respeitar as prescrição medica correta 

disponibilizada pelo médico para o paciente antes de chegar ao farmacêutico, umas vez que 

possua duvidas o papel do profissional é orientá-lo sobre o uso correto de medicação na 

posologia correta, com o medicamento necessário para  que o tratamento seja eficiente e de 

maneira que o indivíduo tenha uma boa recuperação, porem o processo da assistência do 



 
 

farmacêutico não se limita só a isso em relação à o público, mais também o acompanhamento 

do início ao fim do tratamento possuindo assim um contexto mais amplo da área de farmácia 

frente a saúde pública (SOARES., 2020). 

O Aumento da Atenção Primária à Saúde buscou mudanças na Assistência do 

farmacêutico de uma forma que contribui para o aumento da cobertura da dispensação grátis de 

fármacos aos e reforçando    ainda mais a necessidade da conscientização da importância do 

uso correto das medicações, a atenção primaria em si dentro do (SUS) aparece como uma 

maneira de se utilizar os tratamentos com base na farmacoterapia de maneira mais eficiente, 

pois ela é a responsável pelo contado do  profissional da saúde diretamente com o público, com 

essa proximidade se faz mais facilmente a identificação de problemas como falta de insumos 

farmacêuticos de qualidade, favorece a orientação correta de utilizar as medicações, promove 

o acesso do público a medicação de qualidade, fazendo com que somente pessoas que realmente 

precisam da medicação sejam atendidas de forma eficiente (COSTA, et al, 2017). 

Entretanto a criação de regulamentos relacionados a assistência farmacêutica no âmbito 

público foram feitas criações de projeto e estratégias que foram refinadas e ligadas as três 

instancias do SUS como por exemplo o Sistema Nacional de Gestão de Assistência 

Farmacêutica a posteriormente a criação da Base Nacional de Dados de serviços prestados pelo 

profissional farmacêutico, assim contribuindo autonomia para utilização de ferramentas 

próprias de uma maneira sistematizada que serve com o propósito de identificar a maneira a 

assistência farmacêutica na atenção primaria dentro das UBS está dirigida ao paciente     

(COSTA, et al, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4.4 A ASSISTÊNCIA E ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO SUS 

 

A assistência e a atenção farmacêutica são dois principais papeis desenvolvidos pelo 

profissional farmacêutico dentro do âmbito público sendo a assistência farmacêutica 

relacionado a normas de maneira sistêmica e multidisciplinar que envolve todos os processos 

relacionas a medicação considera de caráter essencial, sendo assim atividades relacionadas 

diretamente a fármacos, afim de promover auxílio as práticas de saúde demandadas por uma 

comunidade, os processos no sus são os de aquisição por meio da lista apresentada pelo 

(RENAME)  que possui os nomes de cada medicação essencial que as (UBS) devem possuir 

são eles essências os para o tratamento de doenças crônicas como as de hipertensões, diabetes, 

DST, doenças de natureza sistêmica, e medicações de classe antibiótica e psicotrópicos, e de 

domínio da (AF)  a promoção, recuperação e proteção da saúde pública através de execuções 

de aceso da população a fármacos de qualidade (MAXIMO., 2020).  

  A atenção farmacêutica desempenha outra função do profissional da saúde sendo ela a 

responsável pelo contado direto entre paciente e o farmacêutico através da orientação correta 

dos fármacos, ela em si e uma das entradas para a fármaco vigilância, ao identificar problemas 

e avaliar riscos à saúde ou desvios de medicações, ou algum fator negativo na qualidade das 

medicações, por meio do acompanhamento farmacoterapia afim de sempre promover a 

racionalidade na utilização de medicações para tratamento, esta pratica do farmacêutico e 

adotada e feita em parceria com profissionais de outras áreas da saúde pública como médicos e 

enfermeiros, fazendo assim uma manutenção da eficácia e posteriormente a segurança do 

tratamento por terapia medicamentosa, é afirmativo que a atenção farmacêutica se faz presente 

dentro das (UBS)  pois através dela inúmeros processos a favor  da saúde pública são realizados 

de maneira mais eficientes (SOEIRO, et al, 2017).  

O conjunto dos dois processos relacionados as medicações são capazes reduzir 

problemas relacionados a interações medicamentosas, e desperdícios relacionados ao 

vencimento de medicações, ambas as funções possuem o importante papel de adquirir e auxiliar 

o público sobre os meios corretos de lidarem com o tratamento por fármacos, estão relacionadas 

profundamente com a educação correta do público em ralação a os medicamentos que são uma 

base importante para uma sociedade, ambas as funções apresentam partes importantes do 

desempenho do farmacêutico porém, possuem funções diferentes a assistência farmacêutica 

está relacionada a todas etapas e processos envolvendo a medicação seja a de aquisição, 



 
 

programação, aquisição, armazenamento e a  dispensação do medicamento já atenção 

farmacêutica está logo ligada com a função de fazer o acompanhamento do tratamento, e 

avaliação dos resultados do uso do fármaco no paciente garantindo o tratamento integral do 

paciente, e possível saber que a qualidade do tratamento obteve uma certa melhora a partir do 

momento em que se inserir o profissional farmacêutico dentro das (UBS) pelo fator de 

conhecimento técnico e cientifico sobre os processos pertinentes as medicações. (SILVA, 

2017). 

A pratica de ambas a formas de se promover um aumento na racionalidade da população 

em relações a fármacos também se deve a outra parte a padronização de medicações ela é feita 

de acordo com as medicações disponibilizadas pela (ANVISA) Agencia Nacional de Vigilância 

Sanitária, consiste em disponibilizar medicações ao público que possuam as mesmas vias de 

administração, a qualidade dos fármacos também devem ser sempre levados em consideração, 

contudo a via administração e a presença de medicações correspondentes a necessidades das 

populações, locais pois as medicações podem acabar se diferenciando minimamente umas das 

outras como doenças presentes na região norte do pais que não são normalmente vistas na região 

sul do pais, a intervenção farmacêutica no (SUS) em relação a prescrição medica errada também 

pode contribuir para o andamento de melhorias ao atendimento no setor público, aumento na 

qualidade do tratamento e melhoria da saúde do paciente por estar sendo feito, de forma efetiva 

e correta o tratamento através dos medicamentos (AKERMAN., 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4.5 A IMPORTÂNCIA DA FARMÁCIA CLINICA DENTRO DAS (UBS) 

 

A farmácia clinica nas unidades básicas de saúde desenvolvem um papel fundamental 

em todas as etapas anteriores o farmacêutica da parte clinica desenvolve os cuidados focados 

do farmacêutico nos pacientes e o ato direto de se orientar e explicar sobre as medicações aos 

seus usuários, afim de elevar mais o uso racional de medicações, de forma que otimize a 

fármaco terapia  promovendo assim a saúde, bem  estar, e até mesmo prevenir precocemente 

doenças ou os seus possíveis agravos, através de intervenção primaria ao problema tratando as 

doenças precoce antes que fique mais agravado, está ligada a otimizar o tratamento e diminuir 

quaisquer riscos que possam ser causado por medicamentos, prevenindo possíveis interações 

farmacológicas (BEZZERA et al 2019). 

Esta área de atuação do farmacêutico também pode contribuir para outro problema 

recorrente do âmbito público, que a existência de pacientes poli medicados, pois possuem um 

fator maior de risco em relação a interações, é de função do farmacêutico monitorar estes 

pacientes  com um maior cuidado por já terem a sua saúde frágil fazer o uso de várias 

medicações ao mesmo tempo, cabe ao farmacêutico evitar que este paciente utilize duas ou 

mais medicações que gerem o mesmo efeito, intervir em casos de possíveis interações e 

conscientizar o paciente sempre que puder buscar a ajuda de um profissional qualificado 

promovendo assim a proteção da saúde do idoso e a exercendo o papel fundamental para a 

melhoria da saúde pública (BATISTA, et al, 2020).   

A função do farmacêutico clinico tem objetivos bem específicos voltados para todo o 

público em geral, contudo a sua atenção deve ser mais eficiente em relações a pacientes idosos, 

pois esta classe se encontra de uma maneira mais poli medicada que os outros, pela maioria já 

fazer uso de medicações de uso continuo, como para diabetes ou hipertensão arterial, a presença 

de fármacos se torna mais diária em sua rotina exigindo assim o foco do profissional 

farmacêutico ao máximo a parte do farmacêutico nisto se desenvolve como, orientação e 

acompanhamento do tratamento que este indivíduo está empregando, evitando assim a 

probalidade de agravos severos a sua saúde, que se torna facilitado pela sobrecarga ao 

organismo pela quantidade excessiva de medicações outro papel que anda ao lado da farmácia 

clínica e a intervenção farmacêutica, que realiza tarefas como eliminar medicações que 

possuam o mesmo efeito, identificar erros de prescrição como medicações desnecessárias para 

o tratamento, afim de proteger a saúde e integridade do paciente (MENDES, 2017)  



 
 

Esta parte das funções atribuídas para a farmácia clínica também possuem importância 

direta nas melhorias de adesão do paciente ao tratamento correto, aumentando assim a taxa de 

sucesso dos processos de tratamento medicamentoso, favorecendo assim a recuperação estável 

e eficientes dos pacientes, potencializando o efeito positivo das medicações a medida que se 

adota as propriedades farmacológicas de uma maneira mais exata e eficiente contribuindo 

diretamente para a recuperação da saúde, a forma de ser mais propício a baixa no uso 

indiscriminado de medicamentos (DE FARIA., 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos observar ao final deste estudo que teve seu embasamento principalmente nas 

funções desempenhadas pelo profissional farmacêutico, que sua relevância nos aspectos que se 

direcionam sobre o uso racional de medicamentos é muito importante, assim como descrever 

sobre os papeis que devem ser executados por este ramo da saúde, demonstrando como o 

farmacêutico é indispensável em uma unidade básica de saúde, pois através de seus serviços 

farmacêuticos ele pode realizar promoções em saúde, facilitação da chegada de medicamentos 

a população de maneira ordenada e integral, garantindo a qualidade e eficácia dos 

medicamentos e tratamentos.  

Os atributos farmacêuticos são favoráveis na maneira correta de pacientes aderirem o 

tratamento farmacológico, de maneira eficaz que não agrave a sua saúde, mas sim, a restaura 

sempre visando a segurança da qualidade do medicamento e a de quem faz o seu uso. Sendo 

assim de extrema importância a existência do farmacêutico dentro das unidades básicas de 

saúde pública.  
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